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    APRESENTAÇÃO




    A varinha de condão de Nora Rónai




     




     




     




    Uma das fontes inspiradoras da literatura universal de todos os tempos, o imenso acervo formado pelos mitos, lendas, fábulas e contos de fadas, estimula o mundo da imaginação e da fantasia. Esse interesse, recorrente através dos séculos, levou estudiosos de diversas áreas do saber a pesquisar o legado de narrativas ancestrais, na tentativa de descobrir os motivos de sua permanência como matriz da criação artística ou forma de entretenimento, além de indicador de comportamentos e valores preservados por diferentes culturas.




    Embora a literatura de tradição oral não fosse especialmente dirigida às crianças em sua origem, desde sua fixação no texto escrito houve o desejo de apelar a esses ouvintes. A mudança para essa nova audiência — a da infância — estabeleceu sua presença no imaginário coletivo da sociedade contemporânea. O folclore como forma literária está hoje enraizado na literatura infantil.




    O conto tradicional é uma herança comum, e se oferece para ser recriado a cada nova geração. A literatura para crianças e jovens, tal como a conhecemos, nasceu da recriação dos contos de fadas. Não mais considerados contos superados, essas narrativas foram redescobertas, num work in progress incessante, inexaurível fonte de conhecimento da natureza humana. Trata-se, assim, de literatura do maravilhoso sob as mais diversas formas, e, ao referir-se aos sentimentos recônditos do ser humano, o texto pode alcançar níveis de boa poesia.




    É o que nos mostram estas histórias de Nora Rónai que o leitor tem em mãos. A autora é viúva de Paulo Rónai, escritor e tradutor húngaro que no início dos anos 1940, ao fugir de um campo de concentração nazista, veio para o Rio de Janeiro. No Brasil — depois de já haver traduzido livros do português para o húngaro —, desenvolve intensa atividade literária, com trabalhos em várias áreas das letras, e organiza a edição brasileira dos 88 títulos da Comédia humana, de Honoré de Balzac. Mais tarde, com Aurélio Buarque de Holanda, prepara os dez volumes da coletânea Mar de histórias, referência indispensável do conto universal. Nora Tausz Rónai formou-se em arquitetura na Itália e foi professora de geometria descritiva. Ao casar-se, no Rio de Janeiro, em 1952, com Paulo Rónai, tornou-se carioca por adoção. A jornalista Cora Rónai e a flautista Laura Rónai são filhas do casal.




    Além de intelectual de primeira linha e companheira atenta aos trabalhos do marido, Nora é uma frequentadora assídua das piscinas, excelente nadadora, com várias medalhas conquistadas, guardadas com orgulho, em competições entre amadores seniores no Brasil e na América Latina. E continua nadando...




    Lembro-me de vê-la na piscina de um hotel em Canela, no Rio Grande do Sul, onde estávamos com um grupo de escritores de diversas regiões do Brasil para comemorar o lançamento de um novo prêmio literário. Antes das oito da manhã, lá estava ela se exercitando com vigorosas braçadas.




    Surpreendi-me em sabê-la também escritora, e li seus contos com grande prazer para organizar este volume. Conhecedora das histórias do reino das fadas, Nora expressa nessas narrativas a visão e os conceitos contemporâneos, em frases curtas, palavras precisas, descrições cuidadosas dos protagonistas e seu entorno, com fina ironia. A linguagem coloquial e inventiva sublinha a graça subjacente, ou é poética quando a trama o exige, ao mesmo tempo que permite diversas leituras. Uma obra aberta.




    Com raízes fincadas na tradição, Nora Rónai nos fala de forma atual da permanência dos nossos sonhos passados e do que a imaginação humana foi capaz de nos transmitir através do tempo, por incontáveis gerações.




     




    Laura Sandroni
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    O casamento da Rainha das fadas




    Em toda a corte da Rainha das fadas não há ninguém que enxergue tão bem e tão longe quanto a fada Cecília. Por contar com os préstimos dela é que a Rainha dispensa qualquer serviço de informações. Pois mesmo entre as fadas, que por natureza sabem mais e enxergam melhor do que qualquer um, a fada Cecília é um portento. Qualquer um ou qualquer coisa que dê sumiço, é só chamar a fada Cecília que ela resolve o problema num instante: ela dirá onde está, com quem, desde quando e tudo o mais que se queira saber.




    Ela vê os pensamentos dentro do cérebro como nós vemos televisão; enxerga através das paredes — é só ligar a sua visão de raios X —; e enxerga todas as estrelas e planetas da Via Láctea, bastando ligar a sua visão telescópica.




    Imaginem agora a comoção no morro do castelo da Rainha quando, de repente, a fada Cecília começou a falhar: sua visão nem sempre acertava e ela própria queixava-se de vista cansada. É que mesmo para fada, que sabidamente vive muito, mas muito tempo, ela já estava um tanto velhinha.




    — Como é que vai ser agora? — preocupava-se a Rainha. — Não há ninguém, em todo o meu reino, que nem de longe se lhe compare. Mesmo falhando, ela ainda enxerga melhor do que todas nós. Mas se continuar assim vai acabar perdendo a sua maravilhosa supervisão, e então estaremos no mato sem cachorro… com perdão da palavra, que de modo algum quer ser uma comparação — apressou-se a acrescentar, enquanto matutava em voz alta.




    Fazer mágica para melhorar sua visão não adiantava, pois as mágicas depois de algum tempo perdem o efeito. Não acreditam? Perdem, sim, não é verdade que a da Cinderela só durou até a meia-noite? Tinham que achar alguma solução mais duradoura…




    A Rainha chamou Comodoro:




    — Olhe, amigo, precisamos levar a Cecília a um médico oftalmologista, aquele que cuida dos olhos dos humanos. Nós não temos nenhum médico, porque nunca ficamos doentes. Mas esse médico não pode ser qualquer um! Deve ser o melhor oftalmologista do mundo! Assim eu gostaria que você e outros duendes, seus amigos, fizessem uma pesquisa de opinião ampla, rápida e confidencial, entre os próprios médicos, para descobrir quem é que eles julgam o melhor. Você poderá me ajudar nisso?




    — Claro, Vossa Majestade! Vossa Majestade terá em breve notícias nossas. — Mal acabou de falar, Comodoro já foi correndo atrás da coruja, sua amiga, para pedir-lhe carona.




    Voando no cangote dela, em poucos minutos alcançou a floresta dos musgos falantes, onde morava a maioria dos duendes, e em pouco tempo conseguiu juntar um bando deles, dos mais espertos.




    Duende é um ser bem pequenininho e quase sempre invisível. Portanto não pode transformar-se em gente e sair por aí perguntando, de médico em médico: “Quem é que o senhor acha que é o melhor oftalmologista do mundo?” Mas pode insinuar-se nos vários consultórios, nas clínicas e nos congressos de medicina e escutar os papos que rolam. Querendo apressar as coisas, pode zumbir nos ouvidos das pessoas a sua pergunta e elas acabam pensando que lhes ocorreu uma curiosidade repentina. Não se dão conta de que a ideia foi sugerida por um duende. Essa técnica chama-se insinuação subliminar duêndica.




    Foi assim que o bando percorreu os quatro cantos do mundo, recolhendo milhares de informações e opiniões. Finalmente chegaram a uma conclusão: havia dois médicos igualmente cotados, mas um deles era interesseiro, só queria ganhar fama e dinheiro. Este seria perigoso: imaginem se ele chamasse os jornais e a televisão para anunciar que estava tratando de uma fada…




    O outro, um sueco de nome Björn Svanson, além de competente, era muito bonzinho. Seu consultório ficava numa rua bem arborizada e tranquila em Estocolmo, que é a capital da Suécia.




    — Comodoro, você é perfeito. Muito obrigada. Vamos consultar o doutor Svanson — disse a Rainha, e mandou logo chamar a fada Cecília. — Cecília, meu bem, você não pode continuar com os olhos desse jeito; temos que tomar uma providência.




    — Mas que providência? — perguntou a amiga.




    — Simples, vamos consultar um excelente oftalmologista sueco.




    — Ha!, Ha!, engraçado; só quero ver a cara dele quando der com duas fadas no consultório.




    — Não, sua bobinha — disse a soberana, rindo. — Vamos transformadas em pessoas comuns.




    — Perfeito! Aí meus olhos também serão olhos comuns.




    — Hoje você, decididamente, não está muito perspicaz! — impacientou-se a Rainha. — Nós vamos como pessoas comuns, mas deixaremos seus olhos fora da mágica. Eles vão continuar olhos de fada. Percebeu?




    — É… talvez funcione — admitiu a fada Cecília.




    Obtida a concordância da amiga, se bem que um tanto relutante, a Rainha mandou marcar consulta para a dona Cecília dos Anzóis Caracol o mais rápido possível.




    No dia e hora marcados, apareceram no consultório: “dona Cecília”, uma simpática velhinha de cabelos brancos, acompanhada por uma jovem absolutamente deslumbrante.




    O doutor Svanson ficou meio confuso. Ele não era do tipo namorador, mas aquela moça era a coisa mais linda que ele já havia visto — e ele já havia visto muita coisa! E ficou um tempão sem poder tirar os olhos de cima dela.




    Até que, de repente, “acordou” e, um tanto envergonhado, apressou-se em indicar duas cadeiras:




    — Sentem-se, por favor. Suponho que dona Cecília seja a senhora — disse, dirigindo-se à fada Cecília.




    Ela fez que sim.




    — E qual é a sua queixa?




    Então as duas explicaram que a Cecília estava tendo dificuldades com a visão: às vezes enxergava tudo meio confuso, um tanto deformado…




    — Bem, vamos checar isso já, já.




    O doutor mandou que “dona Cecília” lesse letras que apareciam num quadro iluminado. Primeiro com o olho direito, depois com o esquerdo. Primeiro umas letras enormes, depois umas bastante grandes, então umas de tamanho médio, e assim sucessivamente, até chegar a umas letrinhas bem miudinhas. E a fada Cecília lia aquilo tudo com um pé nas costas. Lia absolutamente certo, com a maior facilidade.




    Aí é que o doutor Svanson ficou intrigado mesmo. Como é que aquela senhora tão velhinha podia enxergar tão bem? E, afinal, de que é que ela estava se queixando? Qualquer um que enxergasse tanto assim deveria dar graças a Deus e constar dos livros médicos como exemplo de capacidade visual. E foi isso mais ou menos que ele disse às duas senhoras; e concluiu:




    — Eu nunca vi uma vista tão fenomenal na minha vida. Nem em pessoas jovens, o que dirá em pessoas de meia-idade… Por falar nisso, qual é mesmo a sua idade?




    — Novecentos anos — respondeu candidamente a fada Cecília.




    — Ah, compreendo, depois dos quarenta é melhor não dizer nada, não é? Mas ainda não entendi: qual é, afinal, a sua queixa?




    — É que de perto assim eu enxergo, claro! Mas de longe começo a ter dificuldades! — disse a fada.




    — De que distância? — perguntou o doutor, enquanto olhava embevecido para a Rainha das fadas.




    — A partir de uns cinquenta quilômetros já começo a ter pequenas dificuldades — veio a resposta.




    O doutor ficou triste. “Esta pobre senhora deve estar louca”, pensou, “mas preciso agir como se fosse normal…”




    — Vamos fazer um exame de fundo de olho — disse, enquanto levava a fada Cecília a um aparelho para examinar os olhos por dentro.




    E aí é que o doutor Svanson teve um choque mesmo: aqueles olhos eram completamente diferentes de qualquer olho de gente ou bicho que ele já havia visto ou estudado. E bem que ele estudara uma porção… Conhecia olho de gato, de coruja, de cachorro, de cavalo, de zebra, de peixe, de mosca, de rinoceronte etc., etc. Mas olhos como os da “dona Cecília” ele nunca tinha visto.




    — Bem, hum, por favor, a senhora nos espere naquela saleta que eu preciso conversar com a sua filha.




    — Não! Não! Eu não sou filha dela — disse a Rainha, sorrindo.




    — Nós somos amigas há séculos! — acrescentou “dona Cecília”.




    Quando ela saiu, o doutor virou-se para a Rainha das fadas e disse:




    — Olhe, dona… Ah, qual é mesmo seu nome?




    — Júnia — veio a resposta.




    — Dona Júnia, a senhora conhece mesmo há muito tempo a sua amiga?




    — Sim, por quê?




    — Porque há algo de errado em tudo isso: ela não é um ser humano comum! Não pode ser! É ridículo supor isso, mas não vejo outra possibilidade. Talvez ela seja algum ser extraterrestre. Nenhum ser neste planeta tem olhos iguais aos dela, e eu me confesso meio perplexo.




    — Bem, caro doutor Svanson, eu lhe devo uma confissão, mas o senhor me prometa duas coisas: primeiro, não vai pensar que sou louca; segundo, não vai revelar o nosso segredo a ninguém, tá?




    — Prometo, dona Júnia. — E o doutor levou a mão ao coração.




    Aí a Rainha contou a verdade: que eram fadas e que, aliás, ela era a Rainha delas. Cecília ainda enxergava melhor do que qualquer um, mas, devido à idade, sua vista estava fraquejando. Elas não podiam usar de mágica para cuidar disso, pois as mágicas não eram duráveis e as fadas viviam muitos séculos.




    — Não acredito! — exclamou, sem querer, o doutor Svanson.




    — Eu sabia que não iria acreditar… E se eu fizesse uma mágica, o senhor acreditaria? — perguntou a Rainha.




    — Depende da mágica — respondeu o doutor.




    — O senhor manda! Peça uma mágica! — falou a Rainha.




    — Bem, é a seguinte: despeça-se da sua amiga e faça com que nós dois nos encontremos, em cinco segundos, jantando juntos, no restaurante Viking.




    A Rainha foi para a saleta e pediu à fada Cecília que voltasse sozinha ao hotel. De volta à sala de consulta, pegou da varinha de condão, fez um gesto rápido e abracadabra-badabra, zip-zap! No próximo instante lá estavam os dois, o doutor, num elegantíssimo terno azul-marinho, camisa de seda e gravata prateada, e ela mesma num longo deslumbrante, lilás, com um colar de cristal que faiscava em todas as cores, sentados a uma mesa do restaurante Viking, de cardápio na mão, escolhendo o jantar.




    — Ah, Majestade, perdoe-me por ter duvidado. Mas é tão inverossímil dar de cara com uma fada! — exclamou o doutor, pálido de susto.




    — Por favor, não me chame de “Majestade”; chame-me simplesmente de Júnia — disse, quase sem pensar, a Rainha, admirada de ouvir a sua própria voz falar aquilo. Ela nunca, antes, dera licença a ninguém de chamá-la pelo nome. Nem mesmo ao poderoso mago Guido de Montessanto, seu melhor amigo, que, como era sabido, tinha uma certa queda por ela.




    Divertiram-se pra valer naquela noite. A Rainha descobriu que o doutor Svanson, além de ser um autêntico gato, era inteligente, espirituoso e galante. Pudera! O coitadinho já estava completamente apaixonado por ela. Para que ele pudesse estudar com calma o caso da fada Cecília, decidiram que as duas deveriam passar uma temporada em Estocolmo, indo diariamente ao consultório, até que ele descobrisse o mecanismo e, ao mesmo tempo, o “defeito” dos olhos da “dona Cecília”.




    — Muito bem, doutor Svanson… — começou a Rainha.




    — Por favor, não me chame de “doutor Svanson”. Chame-me apenas de Björn — interrompeu o médico.




    — Muito bem, Björn — recomeçou a Rainha —, a madrugada vai alta e nós já combinamos tudo que precisamos fazer. Será que o senhor…




    — Por favor, me chame de você — interrompeu novamente o doutor.




    — Será que você não preferiria me levar até o hotel? Numa noite tão linda de verão, debaixo de lua e estrelas, é mais agradável do que voltar para casa usando mágica, não acha?




    Claro que o doutor achava! E acompanhou, feliz, a Rainha até o hotel.




    Passaram-se meses até o doutor Svanson descobrir como é que os olhos das fadas funcionavam. Para isso examinava ora os olhos da “dona Cecília”, ora os olhos de “Júnia”, com quem já se dava às mil maravilhas. Comparando os dois, ele descobriu o defeito da vista da fada Cecília. Era só uma das lentes do sistema telescópico, que ficara um tantinho embaçada e deslocada. Uma operaçãozinha à toa consertaria tudo.




    De fato, após a operação, a fada Cecília voltou a enxergar como antes. Tiveram que ficar por mais uma semana, para fazer alguns curativos e também ter certeza de que o olho havia sarado completamente.




    Quando essa semana ia chegando ao fim, tanto o doutor como a Rainha ficaram bem tristes. Ambos previam a separação e não gostavam nem um pouquinho da ideia. Afinal, o doutor Svanson criou coragem e confessou para “Júnia” que estava apaixonado e queria casar com ela. A Rainha ficou muito contente e concordou no ato, mas havia um problema: fada não pode casar com um ser humano comum.




    Por isso ela deveria transformá-lo em mago. Esse processo era um tanto complicado. Teriam que fazer um plebiscito entre todas as fadas. E, no caso de aprovação, deveriam se juntar cem fadas e cem magos para fazerem a transformação bem-feita e duradoura. E tem mais, isso só poderia ser feito com um único ser humano a cada quinhentos anos. Por sorte, nos últimos setecentos não houvera nenhum caso desses.




    Mas, no fim das contas, tudo correu bem. As fadas aprovaram e os magos concordaram em ajudar. Até o mago Guido, embora meio triste por perder a chance de casar com a Rainha, acabou se dando por vencido e se juntou à maioria.




    Combinaram as duas cerimônias. Primeiro transformaram o doutor Björn Svanson em mago e logo em seguida fizeram a festa de casamento. Vieram fadas, magos, duendes e elfos dos quatro cantos do mundo. Houve comes, bebes e danças durante três dias e três noites, sem parar. Havia bicas de onde saíam sucos de tudo que é fruta, mate, Toddynho, café gelado com sorvete de creme, milk-shakes, Coca-cola, guaraná, vinhos raros, cerveja etc., etc…




    Havia mesas e mais mesas cheias de brigadeiros, tortas de chocolate, de nozes, de limão, de amêndoas, de laranja e de café. Existiam ainda, espalhadas por todo o castelo e também pelo jardim, vasilhas grandes cheias de balas, de chocolates, de mentinhas, de pirulitos etc., etc., para as fadinhas.




    Todo mundo ficou alegre e a Rainha e o doutor Björn Svanson viveram felizes para sempre! Para sempre, mesmo!
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